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			“Eu não faço o que o Simon diz. Entenda o recado, porque já foi dado. É a vida, que nunca é justa.”


			Not a Pop Song


			(Little Mix).


			Logan Turner precisou respirar fundo e morder o interior da sua bochecha para não responder o que estava na ponta da língua. Seus olhos se fecharam, como se isso pudesse impedi-lo de enxergar o que estava por vir. Ele conseguia aguentar. Conseguia passar por isso. Não estava desesperado.


			Ainda.


			— Você sabe que é melhor fazer o que eu digo – sussurrou a voz do outro lado do telefone, de uma maneira ameaçadora. – Eu tenho você em minhas mãos, então tudo que pode fazer é se comportar.


			E então a linha ficou muda.


			Logan suspirou, ao mesmo tempo em que guardou o telefone na calça de moletom preta. O que estava para ser uma grande viagem, já virava o próprio inferno. Endireitando as costas, virou-se para a parede que continha um pôster de si mesmo, cantando em seu primeiro show.


			Ele estava ansiando por um pouco de paz, pelo menos alguns dias em que poderia ser ele mesmo. Sem todos os sorrisos falsos e fingimento. Logan estava apenas esperando por um gostinho de liberdade, mas isso já não aconteceria. Ele era a “grande voz da geração”. Com apenas 25 anos, já era o nome na boca de todos.


			Quando fez 23 anos, Logan decidiu participar de um daqueles programas de talento e encantou a todos com sua voz. Quando terminou em primeiro lugar, ele assinou um contrato para lançar um videoclipe. Não demorou muito para lançar mais músicas e conseguir criar o seu primeiro álbum. Agora, dois anos depois, seu sucesso aumentava a cada dia e ele passaria um mês nos Estados Unidos para promover sua música e se sentir mais próximo de seus fãs.


			Era um combinado que havia feito com seu agente, Saul Hardy, para que pudesse ficar mais conhecido em outros países. O plano era morar em uma mansão, fazer shows pequenos em Los Angeles e também tirar um tempo para compor novas músicas. Era o sonho de todos que queriam seguir a carreira de cantor.


			Mas Logan não estava feliz. Era obrigado a esconder de seus fãs – e, às vezes, de si mesmo – uma parte dele que nunca havia sido um problema, até se tornar conhecido.


			Logan era gay.


			Sabia disso desde os dez anos de idade, quando começou a notar os meninos enquanto jogava futebol, e não as meninas da torcida. Isso nunca foi um problema, pelo menos, não para a família dele, mas levou 6 anos para conseguir entender. E mais dois anos para finalmente se relacionar com alguém do mesmo sexo.


			Agora ele estava se sentindo no armário mais uma vez.


			Seu gestor não achava que era uma boa ideia os fãs saberem disso, não quando Logan era conhecido como o “namorado dos sonhos de qualquer garota”, bem como um “conquistador nato”. E isso trouxe mais tristeza do que ele conseguia aceitar. E o que Saul pensava era a sua realidade, já que, como disse o gestor, Logan estava em suas mãos. Ele estivera tão animado para lançar seu álbum e seguir seus sonhos, que não leu bem o contrato com a empresa de gerenciamento de música, Nomed Music, antes de assiná-lo.


			— É o que é – murmurou Turner para si mesmo, entre os dentes e olhou para a janela.


			Ele não queria mais chorar por causa disso. Precisava mesmo era beber alguma coisa.


			Seus pensamentos foram interrompidos quando seu melhor amigo, Arthur Porter, entrou na sala e se jogou no sofá, atirando uma almofada diretamente no rosto de Logan.


			— Eu não quero ver você assim. Não me importo com o que Saul disse. Vamos nos divertir em outro país e você não precisa fingir perto de mim, sabe disso.


			Arthur também era gay. Ele tinha os olhos castanhos mais bonitos que Logan já vira, e seu cabelo castanho, antes curto, agora estava caindo sobre os ombros por falta de corte. Seus lábios carnudos estavam separados em um sorriso tímido. Os dois namoraram por um tempo, até que decidiram ser apenas melhores amigos. Arthur foi o responsável por colocá-lo no programa e apresentá-lo a todos os contatos que existiam. Seus pais eram proprietários de uma empresa muito grande, por isso Arthur não podia contar a eles sobre sua sexualidade.


			Os pais de Arthur também eram muito importantes para Logan, já que, após o acidente de sua família, ele morou com os Porter e foi tratado como filho também.


			— E você não precisa fingir perto de mim – murmurou Logan, andando até o sofá e se deitando ao lado do amigo.


			— Eu sei – respondeu ele, simplesmente.


			Eles eram um time. Logan escrevia as músicas e cantava, enquanto Arthur criava o som. Ele tinha um talento nato para transformar palavras em melodia. Os dois se conheceram quando tinham apenas 11 anos e criavam músicas desde então.


			— É só que... – sussurrou Logan, respirando fundo. – Eu queria ir para os Estados Unidos sem ter que me preocupar com o que pensam de mim. É outro país, e nós sempre falamos em viajar o mundo juntos. Nós também amamos Los Angeles... eu só... – Engoliu em seco. – Algumas vezes eu não sei mais quem eu sou. Eu não sei se sou o Logan, que cresceu com você e que é cheio de sonhos, ou se eu sou só... Logan Turner, o cantor que ama todas as garotas.


			— Não penso que você tenha que ter dúvidas – murmurou Arthur, pegando seu Iphone e colocando na câmera frontal, movendo-se no sofá até ficar lado a lado de Logan, mostrando a tela para ele. – Me diga o que você vê.


			Logan olhou para seu reflexo, seus olhos azuis brilhando, seu cabelo castanho claro, que normalmente estava bagunçado, crescera um pouco mais do que ele desejava, encaracolando nas pontas. Suas bochechas estavam vermelhas por conta do calor e ele mordia os lábios finos.


			— Como assim? – perguntou. – Sou eu...


			— Exatamente. Você continua sendo a mesma pessoa – sussurrou Arthur, bloqueou o telefone novamente e bagunçou o cabelo de Logan, que começara a rir.


			— Você está assistindo muito o programa da Oprah, Porter.


			— É, eu sei, mas ela é completamente incrível.


			Os dois se ajeitaram no sofá, ligando a televisão e deixando um jogo de futebol aleatório rodar. Arthur ficou mexendo no telefone, quanto Logan se perdia em pensamentos.


			— Hey, Logan?


			— Oi?


			— Você já arrumou suas coisas?


			— Não, e você?


			— Também não. Acho que precisamos fazer isso agora.


			Alguns minutos se passaram, enquanto os dois continuavam em silêncio. Quando Arthur se levantou para subir para seu quarto e organizar as malas, Logan limpou a garganta, olhando para o chão.


			— Obrigado, Arthur.


			— Não tem de quê.


			E então os dois começaram a se organizar para viajar.


			***


			— Você tem certeza de que consegue ir em uma festa? – perguntou Arthur, com as sobrancelhas arqueadas. – Podemos assistir algum filme na mansão, também.


			— Já conversamos sobre isso – resmungou Logan, dando de ombros, tentando não ficar com raiva do amigo. Ele sabia que a pergunta era para o seu próprio bem.


			Os dois estavam em seu avião particular, uma nave pequena que Saul havia contratado só para a viagem. A aeronave possuía apenas seis fileiras, todas com 2 poltronas, que reclinam para parecer uma cama. Ao lado, havia um sofá cinza de 3 lugares, cheio de almofadas de mesma cor. Mais atrás da nave, havia duas poltronas, uma em frente da outra, com uma mesinha de centro as separando. Logan estava sentado em uma delas, com os pés cruzados em cima da mesa e um laptop em seu colo. Arthur estava com seus fones de ouvido, provavelmente ouvindo alguma coisa, enquanto mastigava seu sanduíche de peito de peru.


			Duas aeromoças estavam disponíveis para eles quando quisessem, do mesmo modo que, ao lado do assento, uma campainha poderia chamar alguma delas, se necessário. Logan havia tentado ir buscar um copo de água, porém uma delas colocou as mãos em seus ombros e falou para ele voltar a se sentar, que ela mesmo levaria.


			Ele não gostava disso. Sempre quis a fama para poder mostrar ao mundo suas músicas e não para ser tratado como uma criança.


			Seriam apenas mais duas horas de voo e ele simplesmente não aguentava mais. Estava se segurando para não deitar no chão ou sair correndo pelo avião.


			— Eu não aguento mais – murmurou para Arthur. – Daqui a pouco vão limpar a minha bunda quando eu for ao banheiro cagar.


			Porter soltou uma gargalhada e revirou os olhos.


			— Para de reclamar.


			— Mas eu quero...


			— Sobre a Rainbow Bear Club. – Arthur interrompeu o amigo. – Eu pesquisei e descobri que hoje não tem nada de especial lá, mas podemos ir mesmo assim. Nós conseguimos ingresso VIP, então não temos que sair tão cedo. Talvez às 11h da noite?


			Logan apenas assentiu. Ingresso VIP. Ele só queria poder dançar em uma festa, no meio de todos e beijar mais bocas do que poderia contar nos dedos das mãos. Só queria se sentir... Vivo.


			Rainbow Bear Club era uma balada conhecida em Los Angeles. Foi a primeira festa que Logan foi quando visitou os Estados Unidos, desde então, ele estava apaixonado. Era um lugar discreto, se você passasse na rua, não notaria que era um local de festas, porém, quando ele entrou, se sentiu no paraíso. A ambientação era acolhedora, bonita e arejada, com três saídas para fumantes e um pole dance no centro. A casa tinha capacidade para 800 pessoas e continha 5 amplos bares, com bebidas diferenciadas. A área VIP não era conhecida por Logan, ainda.


			— Talvez possamos chamar Noah?


			— Eu mandei mensagem – respondeu Logan ao amigo. – Ele tem compromisso hoje com uma banda, mas prometeu encontrar a gente durante essa semana mesmo. Eu sinto falta do irlandês.


			Noah Kane era o melhor amigo dos dois. Eles se conheceram no dia em que Logan assinou o contrato com Saul. Kane havia se demitido da Nomed por não achar justo a forma com que tratavam seus músicos e estava saindo do estabelecimento, quando viu Logan e Arthur parados, olhando para as folhas de papel em suas mãos. Noah se aproximou correndo e tentou avisar para eles pensarem antes de decidirem entrar para a empresa, mas era tarde demais. Logan agradeceu mesmo assim, pensando ser apenas um antigo funcionário que não estava feliz com a empresa. Quando Noah ofereceu seu contato, para ajudar em qualquer coisa, Logan apenas salvou o número e deixou para lá. Até que a primeira proibição veio e depois dela, inúmeras. Ele se pegou ligando para Noah de madrugada, soluçando sobre precisar mudar seu visual, já que “suspensórios não eram tão masculinos quanto Logan deveria ser”. Os três saíram para tomar café juntos no outro dia e, desde que Noah havia se mudado para os Estados Unidos, eles criaram uma regra de se falarem por vídeo chamada todas as sextas-feiras. Era uma amizade para a vida toda.


			— Saul sabe que vamos sair? – Arthur interrompeu os pensamentos de Logan, ao mesmo tempo em que se espreguiçava na cadeira.


			— Não. Eu falei para ele que íamos nos comportar e ficar em casa. Ele não precisa saber de tudo. A Rainbow Bear Club é discreta, vai ficar tudo bem. – Ele riu um pouco. – Saul começou a dar um discurso no WhatsApp sobre o jeito que eu deveria me comportar, então respondi apenas com um emoji do dedo do meio. Acredita que ele ainda teve a audácia de me perguntar o que ele havia feito para eu o tratar assim?


			Arthur apenas revirou os olhos e murmurou:


			— Eu não sei como alguém consegue ser tão desprezível.


			— É, nem eu. – Foi a resposta de Logan, que suspirou fundo e abriu sua mala de mão, procurando um livro para poder ler.


			***


			Logan sabia que já estava ferrado com Saul no momento em que decidiu não falar com os paparazzi e sim com seus fãs. Como regra geral, ele sempre precisava dar atenção às fotografias e se posicionar para que tudo ficasse perfeito, mas, quando desceu do avião e os seguranças avisaram que as fãs foram obrigadas a esperar em outra saída, para que os paparazzi pudessem ficar na principal, ele sentiu a raiva subir por seu corpo e avisou com a voz firme que iria encontrar as fãs. Seu tom de voz foi tão certeiro que os seguranças apenas concordaram e o guiaram até lá. Ele conseguiu abraçar algumas pessoas e tirar foto com outras, até que tudo ficou muito lotado e ele foi obrigado a entrar no carro. Entendia que havia desobedecido uma ordem direta, mas suas fãs mereciam todo o carinho que ele podia dar.


			Quando avisou no Twitter que estava indo para os Estados Unidos, recebeu muitas respostas de animação. Em dois dias, o número de retweets chegou a mais de setenta mil! 


			Isso ainda era um pouco louco para ele.


			Ao chegarem na mansão, tanto Arthur quanto Logan precisavam tomar um banho e ficaram surpresos ao se perderem dentro da casa. A moradia possuía quatro andares. O primeiro continha a porta de entrada, a cozinha, a sala de estar, a sala de cinema, um banheiro para visitas e uma sala de videogames, o que fez com que Arthur pulasse de emoção. No segundo andar, havia 5 quartos, todos com o próprio banheiro e closet, e também uma sala de TV que abria caminho para o quintal. Ao lado desta sala, uma porta grande dava acesso a uma pequena piscina privativa. O terceiro andar era focado em música, o que encantou os dois. Consistia em um estúdio com todos os equipamentos necessários para a produção, algo incrível. Também havia um piano, um violão, uma guitarra, uma bateria e um pequeno estúdio fotográfico. O último andar tinha uma piscina térmica, um deck com jacuzzi, cadeiras e até mesmo uma sauna. Logan ainda não conseguia acreditar que havia um elevador dentro da casa em que iriam ficar.


			Agora, de banho tomado e com as malas arrumadas – no caso de Logan, todas estavam jogadas em um dos quartos que eles não iriam usar – os dois se encontravam na sala de cinema, assistindo algum programa idiota e mexendo no celular. Mal podiam esperar para a hora de sair e se divertir por Los Angeles.


			***


			A área VIP não era tão lotada e tão divertida quanto as festas na Rainbow Bear Club costumavam ser, pensou Logan, enquanto bebia seu suco de laranja e via as pessoas dançarem. Estava entediado. Por mais que adorasse o lugar, não era a mesma coisa do que estar se divertindo no meio da multidão. Arthur havia sumido há algum tempo, indo beijar algum desconhecido e, por mais que soubesse que estava sendo um merdinha, Logan decidiu procurar o amigo para avisar que estava indo embora.


			Depois de alguns minutos olhando ao redor, Logan desistiu e resolveu sentar-se em um dos sofás vermelhos e azuis que se encontravam no canto da festa. Suspirando pesadamente e fechando os olhos, precisou contar até dez para se acalmar. O cheiro de álcool também não estava fazendo com que ele se sentisse bem.


			— Olá – murmurou uma voz rouca e grossa, fazendo com que Logan abrisse os olhos e encontrasse um garoto alto, de olhos verdes e cabelos cacheados que desciam como cascata pelos seus ombros. Ele era lindo. – Você está bem?


			— Sim, só cansado – murmurou, dando de ombros. – Você quer sentar?


			Uma faísca passou pelos olhos verdes do garoto e ele abriu um sorriso malicioso.


			— Já? Você nem vai me pagar uma bebida antes?


			Logan riu e abriu espaço para o cacheado ficar ao seu lado. Ele o encarava profundamente, virando um pouco a cabeça para o lado. A expressão “comendo com os olhos” passou pela mente de Logan.


			— Você me parece familiar. – O cacheado começou. – Já nos vimos antes?


			— Creio que não, senão eu iria lembrar. – Foi sincero.


			— Eu também. Mas você é mesmo familiar... talvez em meus sonhos? – Ergueu a sobrancelha, rindo e Logan riu também. – É sério, talvez eu lembre depois. Quer beber algo?


			— Na verdade, não. – Logan deu de ombros. – Eu... não bebo – gaguejou.


			— Entendi.


			Os dois ficaram em silêncio por um momento, até que o cacheado deu de ombros e levantou.


			— Espera. – Logan o segurou pela camisa preta de botões, que estava usando. – Não é um fora. Eu só realmente não bebo. Qual seu nome?


			Ele voltou a sentar, piscando.


			— Eric. E o seu?


			— Logan.


			— Então, Logan. Você tem um sotaque diferente, você é da Inglaterra?


			— Sou sim.


			— Eu também. Qual sua idade? – Eric sorriu. – Eu preciso saber se posso ou não conversar com você.


			— Vinte e cinco. E você?


			— Vinte e três. – Eric limpou a garganta novamente.


			Logan sorriu e começou a beber seu suco.


			— O que acha de juntarmos nossas bocas inglesas?


			Turner se engasgou com a bebida e começou a rir, sacudindo a cabeça.


			— Essa foi horrível, Eric. Talvez você deva melhorar suas cantadas.


			— Eu gostei. Mas se você quiser me ajudar, eu não vou reclamar. – Eric colocou a mão cheia de anéis nos ombros de Logan e limpou a garganta, olhando diretamente para a boca do garoto em sua frente. – Você tem lábios lindos... – sussurrou, inclinando-se bem perto da orelha de Logan. – Que tal juntar eles com os meus?


			Logan revirou os olhos mais uma vez, mas com um sorriso no rosto.


			— Eric, eu vou te ajudar. Se eu te beijar, você fica em silêncio?


			— Sim – disse Eric, sorrindo com os lábios comprimidos. – Muito obrigado.


			— Ótimo.


			Logan piscou.


			Eric lambeu os lábios.


			Logan colocou a mão no queixo de Eric e seus lábios se encontraram com um som suave e úmido.


			A boca de Eric era macia e quente, e Logan não demorou muito para pedir permissão com a língua, o que Eric rapidamente concedeu.


			A língua de Eric estava quente, úmida e segura enquanto se movia contra a de Logan. Eles se beijavam do jeito que queriam, esfregando-se e ficando cada vez mais perto, e quando Logan viu, ele estava no colo de Eric, gemendo enquanto o cacheado passava as mãos pelas suas costas, por baixo da regata branca que Logan usava.


			Ele estava tão perdido no momento que não notou as mensagens desesperadas de Arthur, mostrando que havia uns paparazzi na boate.
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			“Eu só quero sentir... eu só quero sentir algo. Mas continuo não sentindo nada a noite toda”


			Plastic Hearts (Miley Cyrus).


			Eric Stewart acordou com uma dor de cabeça infernal. Resmungando, ele rolou para o lado, abrindo os olhos devagar e notando que se encontrava no chão da cozinha de seu apartamento. Conseguia lembrar vagamente que havia decidido dormir ali mesmo devido ao calor e o mármore estava com a temperatura perfeita.


			Depois de ser deixado na mão, literalmente, pelo garoto bonito da boate, Eric voltou para casa e terminou todas as bebidas que havia no frigobar. Se masturbou algumas vezes – talvez três? – e dormiu com a mão no pau depois de gozar. Acordou no meio da madrugada, foi para a cozinha, fritou alguns ovos e dormiu ali mesmo.


			Sua boca estava seca e com um gosto horrível, então levantou com cuidado, sentindo tudo girar e enfiou a cabeça embaixo da pia, sentindo a água gelada descer pelo seu pescoço.


			Alguns minutos depois, ensopado e com frio, Eric estava sentado no sofá da sala, com uma tigela de cereal no meio das pernas cruzadas e o celular em sua mão. Estava tentando procurar o garoto de ontem à noite. Sabia que era familiar, mesmo tendo usado isso como uma cantada. Ele já havia visto aqueles olhos azuis em algum lugar, tinha certeza...


			Seus dedos pararam no meio da tela ao notar uma nova reportagem do tabloide The Shard. Um jornal com nenhuma credibilidade, mas que Eric gostava de seguir para ficar por dentro de todas as fofocas.


			“Seria o cantor Logan Turner gay? Há rumores de que ele estava na boate Rainbow Bear Club ontem à noite. O cantor também foi visto beijando outro homem. Infelizmente, não existem mais fotos para provar... que estranho. Logan é conhecido (...)”


			Junto com a matéria estavam as redes sociais de Logan e também toda sua biografia. Eric leu tudo, observando cada detalhe. Ele entrou no Instagram do cantor, vendo algumas fotos com uma ex-namorada. Que estranho. Seu Instagram parecia algo profissional, a não ser por estas fotos. Olhando um pouco mais, ele viu que Logan era conhecido por ser um mulherengo, mas que algumas fãs não concordavam e diziam que ele, na realidade, era gay ou bissexual, mas que não podia falar abertamente. Por último, checou o Twitter de Logan, que continha alguns retweets e um tweet mencionando o próprio The Shard:


			“Querem falar comigo sobre as mentiras que estão espalhando? Ou preferem entrar em contato com os meus advogados?”.


			O post também aparecia que havia sido feito por meio de um Iphone. Eric podia jurar que Logan estava com um Android quando se conheceram. Conhecia muito da mídia e do meio para saber que muitas vezes não eram os próprios artistas que cuidavam de suas redes sociais.


			Eric sacudiu a cabeça e bloqueou o celular. Agora tudo fazia sentido. Quando Logan estava com as mãos dentro das calças de Eric – mãos muito talentosas, a propósito – seu amigo chegou correndo e puxou Logan, falando algo sobre paparazzi. Ele virou-se para Eric, desculpou-se e saiu correndo, com um olhar de pânico no rosto.


			Ele sentiu pena do cara, realmente sentiu. Eric não teve muitos problemas quando descobriu que era pansexual, mas se lembrava claramente de algumas agências de modelos que queriam fazer com que ele parecesse “mais heterossexual”. Ou mesmo algumas que não queriam contratá-lo porque ele tinha cabelo comprido. Sendo conhecido e desfilando para agências grandes como a Bosy – e agora trabalhava diretamente com eles – a Always Agency e até mesmo grandes marcas como Prada, Versace... todos sabiam quem ele era e o respeitavam. Mas nem sempre foi assim, ele teve que se esforçar muito para chegar ao topo. E sua irmã ainda estava tentando chegar lá. Era um mundo louco. Principalmente depois do que aconteceu com ele... Eric teve que escalar e escalar tudo de novo. Agora ele estava bem. Um pouco. Talvez.


			Eric pensou em mandar uma mensagem para Logan, perguntando se ele estava bem. Mas não tinha intimidade para isso. Fechou os olhos, deu de ombros e voltou a comer seu cereal.


			***


			— Uma boate gay, Logan Turner? – repetiu Saul novamente, enquanto Logan tentava segurar as lágrimas.


			— LGBTQIA+ – corrigiu. 


			— Tanto faz.


			Ele estava ouvindo merda do Saul desde antes de ir dormir. Depois de abandonar Eric no clube, ele e Arthur foram direto para casa e tentaram ver se algo estava acontecendo. E estava. The Shard e outras revistas publicaram algumas fotos dele e de Eric se beijando. E algumas outras fotos dele dançando. Foi tudo um pesadelo.


			Saul o ligou e, com uma voz calma que cortava como facas, disse que ia cuidar de tudo. Essa foi a parte boa.


			Quando ele acordou 10 minutos atrás, com seu telefone tocando, sabia que tudo estava indo de mal a pior. Saul estava gritando com ele desde então.


			— Você só me decepciona, Logan. – Ele conseguia ouvir o ódio na voz do empresário. – Você tem noção do quanto eu tive que pagar para que as fotos fossem deletadas? E as pessoas continuam falando no Twitter.


			— Eu sei... – sussurrou Logan.


			— Vamos ter que achar uma nova namorada para você.


			— Não! – gritou Logan. – Eu não vou passar por isso de novo. Nós combinamos que não iria mais acontecer.


			— Sim – interrompeu Saul. – Combinamos que não iria mais acontecer porque você estava se comportando bem.


			Logan odiava essa palavra. Ele se sentia como um animal no zoológico.


			— Aquela menina que fazia isso arranjou outro trabalho, então vamos ter que contratar outra pessoa. Eu vou conversar com os meus contatos e tentar ver o que podemos fazer. – O telefone ficou mudo.


			Logan guardou seu telefone no bolso, com as mãos tremendo. Ele segurava as lágrimas. Liberdade era uma palavra que ele não poderia usar mais.


			***


			— Você vai fingir ser namorada de um cantor gay, Rory? – perguntava Eric à sua irmã, enquanto terminava de almoçar. A sua frente havia bacon, feijões, pão, salsicha e mais bacon. Um legítimo café da manhã britânico. Ele resolveu fazer isso para o almoço, já que estava com saudades de seu país.


			— Sim. – Ela deu de ombros, roubando uma fatia de bacon. – É o único emprego que eu encontrei. Eu sei que é errado e eu não deveria fazer isso, mas, Eric... eu não consigo emprego nenhum. Ninguém quer me contratar como atriz e eu sinto que não consigo mais me manter nessa cidade. Eu sei que você pode me ajudar – murmurou, antes que Eric pudesse falar qualquer coisa. – Mas eu quero conseguir fazer sucesso por mim mesma, não porque meu irmão é um dos modelos mais famosos do mundo.


			Mas você não vai conseguir sucesso por si mesma, pensou Eric, não estando às custas de um cantor.


			Ele limpou a garganta, pensando em como tocar no assunto com sua irmã. Aurora era gentil, agradável, querida. Ela não combinava com a vida revoltante de Los Angeles. Em três anos morando na cidade, ela nunca havia arranjado nenhum problema e muito menos dormido com alguém para conseguir algum papel. Ele só não queria que ela se contaminasse com a nojeira da indústria e, muito menos, que se sentisse mal por ter que ajudar a esconder a sexualidade de alguém.


			— O tal cantor... – murmurou Eric, com cuidado. – Sabe que você vai trabalhar fazendo isto? Como ele está com a situação?


			— Ele não se importa, Eric... – respondeu Rory, com calma. – O empresário que entrou em contato comigo me falou que foi esse cantor que pediu uma barba. Eu não sabia que isso ainda existia, mas me ofereci. Eu preciso de um emprego e, também, eu posso ser uma pessoa legal para ele, entende? Então não vai ser tão ruim.


			Eric sabia que Aurora era uma pessoa boa... tão boa que, muitas vezes, se tornava ingênua.


			— Aurora, você não vai. – Eric respirou fundo, deixando o resto da comida intocado no prato.


			— Não me chame de Aurora, eu sei que você só faz isso quando está chateado comigo. Eu preciso. Já assinei o contrato. Assim eu posso ter mais visibilidade e, quem sabe, eu consiga um emprego de verdade, como atriz.


			— Rory, não. – Ele suspirou mais uma vez.


			— Eu vou ficar um mês dentro de uma mansão de quatro andares. Com piscina...


			— Rory, sim. – Eric brincou, mas ficou quieto por uns segundos. Sabia que contratos eram difíceis de serem quebrados, sem falar que, se não fosse ela, seria alguém. – Tudo bem. Mas eu vou junto.


			— Quem é o camarada? – Uma voz rouca surgiu e Eric olhou para o lado, vendo Bradford, conhecido como Brad, seu melhor amigo, de pernas cruzadas no sofá, terminando seu terceiro prato.


			Bradford Hunter estava tão quieto que Eric havia esquecido que ele estava ali.


			Eric e Brad eram melhores amigos, já fazia 6 anos, desde que Eric havia o socado no rosto. Depois, Brad havia falado com ele e com Aurora por conta de seus nomes – ele era apaixonado pela Disney. Agora, eles eram unidos, sempre andando juntos. Brad costumava ficar mais na casa de Eric do que na dele mesmo, até possuía o próprio quarto na residência. Hunter era único. Com seus 25 anos, ele era a pessoa mais extraordinária que Eric já havia conhecido. Brad possuía um emprego como tatuador, criando belos designs, mas, de verdade, ele vendia maconha. Ele normalmente estava sempre chapado e falava de maneiras que a maioria das pessoas não conseguia entender. Mas tinha um coração lindo.


			— O quê? – perguntaram Eric e Aurora, ao mesmo tempo.


			— A figura. O companheiro. O colega. O cara que você vai tipo namorar, Aurora. – Brad levantou tropeçando e andou até a mesa. – Vai comer isso? – Apontou para o prato de Eric. Quando o modelo negou com a cabeça, Bradford sorriu, fazendo um joinha com a mão e beliscando os pedaços de bacon deixados pelo amigo.


			— Ele é um cantor londrino que está nos Estados Unidos para fazer uma turnê de um mês... eu esqueci o nome dele. Vou checar – murmurou Aurora, pegando o seu celular.


			— Mentira! – Brad gritou com a boca cheia. – Não!


			Ele sabia de tudo que havia acontecido na boate. Stewart contou no começo da manhã.


			— O nome dele é.... – Rory começou, mas foi interrompida por Eric.


			— Logan Turner.


			— Isso. Como você sabe?


			Eric deu de ombros e Brad começou a gargalhar, colocando as mãos na barriga.


			O carma funcionava de maneira estranha.


			***


			No outro dia, pela manhã, Logan encontrava-se na banheira de hidromassagem, tomando um suco de laranja, enquanto aproveitava o sol e reclamava de sua vida para Arthur.


			— Ela é uma aspirante a atriz que chega hoje. O que é um saco. Eu nem consegui aproveitar a mansão por um dia. Sinto que eles não sabem trabalhar com inteligência. Pensa comigo... eu apareço beijando um homem em fotos numa balada gay. Dois dias depois, eu tenho uma namorada que vem morar comigo? Parece uma fanfic malfeita.


			Arthur deu de ombros, rindo um pouco, enquanto passava mais protetor solar em sua barriga. Ele estava deitado em uma das cadeiras de sol.


			— Arthur? – murmurou Logan, timidamente. – Me desculpe.


			Isso fez com que ele se sentasse, sacudindo a cabeça.


			— Não é sua culpa, já falei.


			— É...


			— Com todo respeito..., mas Saul comeu muito seu cu ontem? Eu estava dormindo quando ele te ligou.


			— Não, Deus me livre. Imagina ir para a cama com ele. – Logan brincou, mas depois ficou sério. – Ele gritou comigo, como sempre. E eu também falei que ninguém iria acreditar em toda essa história, mas ele não me ouviu. Eu também não tenho escolha, tenho?


			— Não, infelizmente, não. Mas pensa pelo lado bom!


			— Qual é o lado bom?


			Arthur ficou quieto por alguns segundos.


			— Eu... não sei.


			— Vai se foder, Arthur. – Logan espirrou um pouco de água nele.


			— Prefiro foder você – respondeu o amigo, mostrando a língua.


			— Já tentamos isso, lembra? Foi horrível.


			— Nossa.


			Logan levantou da jacuzzi, secando-se com uma toalha branca e fofinha. Ele enrolou a mesma na cintura, bagunçando um pouco o cabelo molhado.


			— Eu vou tomar um banho, tudo bem? Vejo você depois?


			— Sim. Se precisar, eu estou aqui.


			Turner entrou na mansão, pegou o elevador e foi até o segundo andar, entrando diretamente em seu quarto. Sem se importar com a bagunça, jogou a toalha no chão e foi para o chuveiro.


			Ele estava puto. Realmente puto.


			Além de ter acordado irritado, cansado, e com um humor merda, já que a partir de hoje sua liberdade seria tirada – como de costume – ele não conseguiu nem terminar a porra de uma punheta. Fazia dois dias que ele não conseguia acalmar a própria mente para realizar tal ato.


			Ele havia conseguido ficar na piscina e na jacuzzi por apenas uma hora, com Arthur o animando e fazendo piadas, mas Logan não conseguia manter o sorriso em seu rosto por muito tempo. Seu peito doía, seus olhos estavam ardidos de tantas lágrimas não derramadas, e tudo que ele queria fazer era gritar.


			Logan tomou um banho rápido, sem aproveitar de verdade e pensar em nada. Ficou em frente ao espelho gigante do banheiro e enrolou uma toalha na cintura, passando uma água fria no próprio rosto para tentar se acalmar e fazer com que sua aparência melhorasse. Bufou de novo e quis socar o espelho, até que seus olhos pousaram em algo que fez com que seu corpo tremesse um pouco.


			Uma marca roxa e avermelhada se encontrava em seu pescoço. Tudo que Logan conseguiu fazer foi lembrar da sensação daqueles lábios carnudos tocando a sua pele e sugando o seu pescoço, enquanto suas mãos estavam naqueles cachos deliciosos.


			Se tudo fosse diferente, ele poderia ter terminado suado, dentro do próprio banheiro da boate, com as costas arranhadas, as calças abertas e o lábio completamente vermelho com beijos e mordidas..., mas não. Ele teve que sair e deixar Eric sozinho nas poltronas, com tudo inacabado. Não havia nada pior do que deixar alguém com o pau duro, no meio de uma festa.


			Descendo a mão pelo próprio mamilo, apertando forte com os dedos e com os olhos ainda naquela marca vermelha, Logan suspirou e decidiu tentar relaxar um pouco. Ele estava precisando disso. Conseguia se lembrar daqueles olhos verdes, dos gemidos baixinhos que soltava enquanto Logan dava prazer com a mão.


			Antes que pudesse se controlar, Logan arrastou a unha do polegar embaixo da linha de sua barriga, descendo ainda mais e seguindo a trilha de pelos que levava até seu pau. Esticando os quadris para frente, começou a se tocar com velocidade, a mão descendo e subindo por toda sua glande, enquanto gemidos saiam por seus lábios. Empurrou rápido e firme, engolindo os gemidos mais altos que lutavam para sair de sua garganta. Ele estava imaginando a sua mão tocando o pau de Eric, como havia feito naquela boate. Ele ainda podia sentir o calor da mão de Eric em suas costas, enquanto gemia e fechava os olhos.


			Sua mão se moveu devagar, mas com força, ao longo da cabeça quente de seu pau. Logan imaginou outras mãos fazendo isso, puxando-o para mais perto, beijando-o até ficar sem fôlego. Logan ouviu o tapa de sua mão em seu pau agora, movendo seus quadris rapidamente e expirando.


			— Porra...


			Logan aumentou a velocidade, imaginando o pau de Eric coberto com sua própria porra. Seu corpo estremecia, enquanto Logan empurrava seus quadris para cima, contra sua mão, seus músculos estavam tensos e seu corpo todo tremendo, seu pau quente, duro e pesado em sua mão...


			Logan gozou silenciosamente, mordendo sua própria mão.


			E então acabou. Hora de voltar para a vida real.


			Logan se limpou rapidamente e ouviu o celular tocar. Era uma mensagem de Saul, contando que a sua namorada havia chegado. Ótimo.


			Por um segundo, o ódio voltou e Logan desejou não ter lavado a mão, assim poderia cumprimentar a menina com a mão suja.


			Ele se vestiu às pressas, colocando uma calça de moletom cinza e uma regata preta.


			Hora de conhecer a minha namorada, pensou, revirando os olhos.


			Logan desceu as escadas, treinando um sorriso que ao menos parecesse verdadeiro e segurou a maçaneta, respirando fundo pela décima vez naquele dia. Ele sabia que os paparazzi estariam esperando e ele precisava que o namoro parecesse algo real.


			Ele deveria abrir a porta, apenas ele e mais ninguém. Arthur nem iria aparecer nas fotos. Também imaginou onde os fotógrafos estariam escondidos e como as matérias seriam...


			— Logan Turner recebe sua nova namorada nos Estados Unidos – murmurou para si mesmo, com a voz cheia de ironia. – Será que o cantor finalmente resolveu ter algo sério com alguém?


			Se ao menos soubessem...


			Respirando fundo de novo, ele abriu a porta, encarando uma garota pequena, com cabelos compridos e cacheados, que segurava uma mala e mordia o próprio lábio. Ela parecia nervosa. Seus olhos cor de chocolate estavam arregalados.


			Tudo que Logan conseguiu fazer foi engolir em seco e sussurrar, sentindo nojo de si mesmo:


			— Oi, baby.


			Ele se obrigou a dar dois passos para fora e beijar o rosto vermelho dela, pegando uma das malas em sua mão e se abaixando para segurar outra mochila. Olhou brevemente para a rua e conseguiu ver diversas câmeras. Logan limpou a garganta. Levantou com calma e colocou uma mão na cintura da garota, puxando-a para dentro e começando a fechar a porta.


			— Não, espera – disse ela disse, com a voz tremendo. – Meu irmão e melhor amigo vão vir também, só estão arrumando algumas coisas no carro.


			Logan fechou a porta do mesmo jeito.


			— Irmão e melhor amigo? – perguntou, com a voz seca. – A mansão virou um bordel?


			— Achei que você soubesse... – Ela gaguejou. – Saul não avisou...?


			— Não. – Logan interrompeu. – Mas ele nunca fala nada, de qualquer jeito. Sinta-se à vontade, amor. Seu quarto é no segundo andar, o terceiro subindo a escada. Nós temos mais quartos vazios e eu tenho certeza que... – Parou de falar, quando ouviu a campainha.


			Logan revirou os olhos e colocou outro sorriso falso no rosto. Ele se aproximou e abriu a porta. Seu coração falhou uma batida.


			O garoto de olhos verdes brilhantes e cabelos macios, que Logan acabou de imaginar no banheiro enquanto se masturbava, estava parado em sua frente, com um sorriso torto nos lábios e uma mala em cada mão.


			— Esse vai ser um mês interessante – murmurou Eric, olhando Logan de cima a baixo.


			E o menor não podia concordar menos. Interessante não era bem a palavra que usaria para descrever a situação.
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			“Oh, bem isso parece bem divertido. Até você perder o que você ganhou”


			Look What You’ve Done (JET). 


			Logan não aguentava mais revirar os olhos. Ele estava deitado em sua cama king size, enrolado nas cobertas, tomando o seu chá preto. Tinha acordado às sete da manhã e por uma hora ficou lendo os novos artigos sobre ele e Aurora. Alguns eram tranquilos, apenas informando que ela havia se mudado para morar junto com ele, nos Estados Unidos, outros tentavam adivinhar como eles se conheceram e há quanto tempo estavam juntos, enquanto os piores, como os do tabloide The Shard até mencionaram casamento.


			“Novo romance no ar?”, diziam. “Logan Turner é visto com a namorada em sua nova mansão nos Estados Unidos. Os dois pareciam apaixonados, enquanto Turner a recebia em sua casa. Rumores falam sobre suposto casamento entre o cantor...”.


			Suspirando, Logan continuou buscando coisas na internet sobre ele, até que outro artigo, vindo do The Shard chamou atenção:


			“Conheça Aurora Stewart, nova namorada de Logan Turner”.


			No artigo havia várias fotos, e toda história e vida de Aurora. Eric também era mencionado, mostrando sua carreira como modelo.


			Lendo mais a fundo, Logan pôde ver que havia até uma notícia sobre Eric e como ele apoiava muito a irmã. O artigo estava recheado de fotos do modelo entrando na mansão e ele sabia, sem sombra de dúvidas, que foi algo programado por Saul. Afinal, com todos os rumores que circulavam por aí sobre a sexualidade de Logan e como Saul Hardy não o apoiava, ter um modelo pansexual morando junto com todos era uma boa saída. Assim, ninguém poderia falar mais que a Nomed era homofóbica. Uma grande merda, era o que Logan achava.


			Nas fotos, havia também outro homem que Logan nunca havia visto, deveria ser o tal “melhor amigo” que Aurora havia mencionado. Ele possuía cabelos escuros e brilhantes, um rosto que parecia ter sido esculpido por Deuses e sua barba, por mais desleixada que parecesse, combinava com seu estilo. Ele era lindo de olhar. Logan sorriu, pensando que eles estavam morando na mesma casa.


			O sorriso não durou muito tempo, porém. Se ele estava lá, significava que também concordava com os termos de tudo. Assim como Aurora. E Eric.


			Logan não queria pensar mal de nenhum deles, porém xingamentos passavam em sua mente a cada página lida. Como alguém conseguia ganhar sua carreira em cima da vida de outra pessoa? Não era como se não entendessem que, criando toda essa história, estariam prendendo Logan cada vez mais.


			E o Eric? Não era como se ele não fosse entender, afinal, não deve ter sido fácil para ele também vir a público e contar que não era hetero.


			Claro que, Saul poderia estar por trás disso. Logan não sabia o que Hardy havia contado para os irmãos, muito menos os termos do contrato que Aurora havia assinado. Ele deveria saber mais antes de julgar alguém por suas ações. As ações de Logan normalmente não eram tão boas. Mas ele estava esgotado. Eram anos tendo que fingir.


			Logan olhou em volta e, mesmo com um quarto tão grande como o que estava, sentiu-se sufocado. Suas mãos ainda tremiam, então ele segurou o chá com as duas e tomou um gole.


			Sabia o que seu organismo estava buscando, mas não era a saída... não mais.


			Ele só esperava que pudesse ser forte.


			Logan decidiu dar uma olhada em suas redes sociais, pensando em seus fãs. Passou os olhos rapidamente por suas menções e pode ver que muitos pensavam que esse “relacionamento” era estranho. Ele sabia que seus fãs eram muito inteligentes quanto se tratava dessa merda toda. Ao menos havia salvação.


			Decidiu, por fim, terminar a matéria sobre Aurora e se pegou sorrindo pelo que leu. Ela parecia ser alguém legal, sempre envolvida com caridade e se preocupando com os outros... talvez... Só talvez, ela não fosse tão ruim assim. Ele deveria falar com ela.


			Logan levantou da cama e ajeitou um pouco seu cabelo, tentando decidir como deveria iniciar o assunto. Poderia se apresentar e tentar ver como ela reagiria... seus pensamentos foram interrompidos com uma pequena batida na porta do seu quarto.


			Caminhando até lá, Logan se surpreendeu ao ver a garota parada no corredor, com as mãos nos bolsos de seu vestido jeans e o cabelo preso em um coque em cima da cabeça. Ela parecia tímida, e suas bochechas estavam com um tom rubro claro.


			— Oi... – Ela começou. – Perdão por aparecer assim, é só que você não ficou para conversar com a gente e eu só queria saber se estava tudo bem.


			— Eu estava indo conversar com você – respondeu Logan. – Quer entrar? Podemos sentar no sofá.


			Ela apenas assentiu com a cabeça e entrou no quarto, murmurando baixinho um “com licença”. Logan andou atrás dela e parou quando ela se sentou no sofá creme, cruzando as pernas... Como poderia começar essa conversa? Ele limpou a garganta, mas nada saiu. Frustrado, Logan suspirou e levantou as sobrancelhas.


			— Eu não sei o que dizer. – Foi sincero.


			Aurora sacudiu os ombros e mordeu o lábio, assentindo.


			— Olha... – Ela começou, a voz baixinha. – Eu notei que você realmente não ficou confortável com toda essa situação. Quando foi tudo combinado, eu falei com o Senhor Hardy... – Ela parou de falar quando Logan revirou os olhos.


			— Desculpe – murmurou. – Continue.


			— Quando falei com ele, Saul disse que estava tudo bem por você e que havia sido você que queria uma namorada falsa.


			Logan ficou em silêncio.


			— Você quer isso? – perguntou ela, repentinamente. – Esse relacionamento. Você quer essa publicidade?


			— Não.


			— Então por quê...?


			— Olha, Aurora... – Logan sentou-se ao lado dela, com uma mão no ombro da garota. – Eu li alguns artigos sobre você e sei que talvez seja nova nesse meio, mesmo o seu irmão sabendo de tudo isso. Resumindo, eu assinei um contrato e não posso fazer nada para mudar.


			— Um contrato?


			Logan sacudiu a cabeça e bateu o pé com força no chão. Era tudo tão frustrante!


			— Um contrato sobre a minha imagem. A gestão simplesmente não aceita que eu sou gay, isso é muito lamentável, não é mesmo, Aurora?


			Ela estremeceu.


			— Eu sinto muito. Achei... – Ela gaguejou e olhou para baixo. – Eu não sabia... Desculpa. Eric tentou falar comigo sobre isso, mas eu não entendi. Acho que por isso ele resolveu me acompanhar. Eu sou muito ingênua. – Frustrada, ela cruzou os braços. – Podemos cancelar se quiser, eu não me importo. Eu juro que nunca quis fazer isso com ninguém....


			— Não! – Logan gritou e depois limpou a garganta. – Se não for você, vai ser outra pessoa. Não tem saída.


			O que era verdade. Logan estava fodido.


			***


			— Ele é mais lindo do que eu lembrava – murmurou Eric Stewart, pela décima vez.


			Encontrava-se na sala de cinema, com Brad deitado em suas pernas. A televisão estava ligada, mostrando algum episódio aleatório de Friends, enquanto os dois comiam pipoca e bebiam algum refrigerante caro que encontraram na geladeira. Não achava saudável tomar refrigerante durante a manhã, mas também pouco se importava.


			Eric já havia contado para Aurora tudo sobre Logan, não deixando de mencionar algumas coisas que os fãs haviam falado. Sua irmã pareceu entender e, com lágrimas nos olhos, disse que iria conversar com o cantor.


			Seria bom. Quem sabe assim ela conseguiria realmente compreender a situação em que havia se enfiado.


			— O tio precisa fazer um corre – murmurou Brad, olhando as próprias unhas. – E por tio, tô falando de mim.


			Eric nem pensou em corrigir o amigo. O jeito de falar de Brad já havia se tornado normal depois de todos os anos de amizade.


			— Ô, Eric, será que vai rolar treta eu sair para vender a maconha? Tipo, tem paparazzi e tal, mano.


			Eric deu de ombros.


			— Acredito que não. Pelo que a Rory me falou, os paparazzi são contratados. Não acho que nenhum continue aqui agora. Você pode fazer o seu... trabalho. É tudo planejado.


			— Beleza.


			Eric fechou os olhos e começou a fazer carinho nos cabelos do amigo. Relaxando, ele bocejou. Talvez pudesse dormir um pouco já que estava tão confortável... seus olhos se abriram, quando Bradford começou a beliscar seu braço.


			— O quê? – perguntou, sonolento.


			— Cadê o cara?


			— Quem?


			— O cantor lá. Eu nem vi ele, véi.


			Eric riu.


			— Ele provavelmente está se escondendo de mim. Depois de toda cena que eu fiz, ao entrar, não acho que Logan vá aparecer tão cedo.


			Eric riu de novo quando seu estômago roncou.


			— Vamos comer algo? – perguntou Stewart, derrubando Brad de seu colo e levantando-se.


			— Pode crer. Ô, falando nisso... na verdade, nada a ver, mas quero falar. Tu ficou reclamando o dia inteiro sobre o cara lá, mas não tá vendo o real problema disso tudo.


			Lá vem, pensou Eric.


			— Qual problema?


			— Porra, eu saí na TV bicho, entrando aqui. Mas fiquei conhecido como “amigo de Eric Stewart’’. Eu tenho um nome e é Bradford Hunter.


			— Aí, Brad... – murmurou Eric, e sacudiu a cabeça.


			***


			Arthur Porter achava que o inferno o estava perseguindo.


			Ele estava deitado em seu quarto, tentando dormir um pouco, quando recebeu uma mensagem de Logan dizendo que Arthur precisava conversar com as visitas.


			Por que mandar mensagem sendo que eles estavam na mesma casa? E por que Arthur precisava conversar com pessoas? Só precisava de um dia em que não teria que ver ninguém, muito menos conversar. Arthur gostava do seu tempo consigo mesmo.


			Resmungando, colocou uma calça de moletom preta e uma camisa do ACDC. Ajeitou o cabelo em frente ao espelho do banheiro e começou a fazer sua barba, levando o maior tempo necessário. Ele não queria contato com a garota. Talvez pudesse simplesmente ignorá-la e ler seu livro em paz. Talvez ele...


			Arthur franziu o cenho e leu a mensagem de Logan novamente no celular. Pessoas. Plural. Quem estava morando com eles, afinal?


			Estava escrevendo uma mensagem a Logan, perguntando o significado de tudo aquilo, quando ele enviou outra, falando que estava com fome e que Arthur poderia ser “um ótimo amigo” e cozinhar o almoço. Ele até pensou em responder que não, mas lembrou da vez em que Logan tentou fazer o jantar, e conseguiu queimar o pano de prato e uma parte do fogão. Como ele teve essa proeza, ninguém sabia.


			Arthur assobiou para si mesmo e saiu do quarto, descendo as escadas. Seu humor havia melhorado, um pouco. Poderia cozinhar peixe com batatas fritas e, quem sabe, um cheesecake de sobremesa. Ele amava estar na cozinha e fazer coisas para as pessoas. Sentia que conseguia demonstrar sentimentos por meio de sua comida.


			Sorrindo, chegou ao primeiro andar. Franziu a testa quando ouviu uma risada masculina e rouca. A voz de Logan não era assim.


			Andou com calma, ouvindo a mesma risada novamente. Arthur correu até a cozinha e segurou uma frigideira. Se havia algo que ele aprendeu assistindo filmes da Disney, era que uma frigideira era muito útil para proteção.


			Arthur caminhou nas pontas dos pés, descobrindo que o som vinha da sala de cinema. Respirou aliviado, pensando que se tratava de algum filme. Deixando a frigideira em um canto da casa, Arthur seguiu alegre e entrou no cômodo.


			— Logan! Eu pensei que você... – Sua voz morreu ao ver um homem de cabelos compridos e cacheados sentado, de pernas abertas, na primeira cadeira da sala.


			— Olá. Meu nome é Eric Stewart – falou o estranho, com uma felicidade estampada no olhar. – Prazer em te conhecer.


			Por que ele parecia tão familiar? Arthur tinha certeza que já havia visto esse homem em algum lugar... E, a pergunta mais importante, por que ele estava ali?


			— Aã... – Foi o que Arthur respondeu.


			Esse cabelo... onde havia visto esse cabelo?


			— Você parece diferente nessa luz. Sua pele é mais bonita – falou o estranho. – O ruim do Rainbow Bear é que não conseguimos enxergar direito. Já falei com o dono uma vez, ele poderia deixar a luz da parte VIP mais clara...


			Luz. Rainbow Bear Club. Festa. Logan....


			— Não!


			Ele iria matar Logan. Turner estava louco em convidar o cara da boate para entrar ali. Ele nem conhecia o indivíduo...


			— Você está bem? – perguntou o tal Eric.


			Arthur estava indo embora. Era isso. Não precisava lidar com tudo isso. Ele não iria morar nessa mansão por mais nenhum minuto...


			— Ô... que bela poupança. – murmurou uma voz diferente atrás dele.


			Arthur virou para trás, para mandar quem quer que tenha falado tomar no cu, quando deu de cara com ele. Com seu rosto esculpido pelos anjos, um corpo fenomenal e um sorriso lindo.


			Era isso. Arthur moraria na mansão para sempre.


			***


			Logan Turner estava se escondendo de Eric Stewart. Depois da conversa maravilhosa que havia tido com Aurora, ele sabia que deveria sair do quarto e fazer alguma coisa..., mas não iria. Almoçou um sanduíche que estava em seu frigobar e não desceu nem para buscar algo para beber.


			Mexendo em seu celular, viu que havia uma nova postagem em seu Twitter, uma foto de Aurora. Ele odiava saber que sua gestão tinha acesso a todas as suas redes sociais. A imagem não era ruim, longe disso. A garota estava sentada em frente à piscina, com um sorriso no rosto. Os cabelos caindo em forma de cascata pelos seus ombros. A luz estava muito boa e a centralização também. O que irritava era a legenda. Apenas um coração. Logan revirou os olhos.


			Entrou no WhatsApp e mandou uma mensagem para Aurora – já que agora possuía seu número – perguntando quem tirou a foto. Poderia ser Eric, o que significava que o modelo era um ótimo fotógrafo. Logan franziu o cenho quando recebeu a mensagem de volta:


			“Foi Bradford”.


			Que diabos era Bradford? A cidade?


			Ele teria que perguntar depois, agora precisava arranjar algo para fazer, assim não precisaria sair do quarto para ver ninguém. Podia talvez escrever alguma música nova.


			Dez minutos se passaram e ele estaria mentindo se dissesse que fez algo produtivo. Na realidade, deitou em sua cama e começou a olhar o Twitter, lendo os comentários das fãs na foto. Suas fãs eram muito espertas.


			Sem ao menos se dar conta, Logan abriu o Instagram e procurou o perfil de Eric. Quando viu estava rolando todo o feed do cacheado. Olhou cada foto rapidamente, até parar em uma na qual ele estava usando uma coleira. A foto era em preto e branco e seus olhos estavam fechados, com os cabelos caindo lindamente por seu rosto. A boca de Eric estava fechada e Logan notou quão carnudos seus lábios eram...


			O cantor sentiu sua barriga estremecer e utilizou os dois dedos para tentar aumentar a foto, bebendo cada detalhe. Tentou dar zoom de novo, mas acabou curtindo a imagem sem querer.


			— Merda! – Logan gemeu, tentando retirar a curtida logo em seguida. Mas não adiantava: os fãs não iriam ver, mas Eric sim.


			Puta que pariu, Logan pensou. Será que as coisas poderiam ficar piores?


			***


			Eric estava cansado de segurar vela. Também não aguentava mais estar sozinho.


			Brad e o garoto de olhos mel que ele havia esquecido o nome estavam em uma conversa profunda – por mais que Eric não entendesse metade das coisas que falavam – e se comendo com os olhos, enquanto Aurora dormia no sofá.


			Ela havia aparecido alguns segundos depois de Bradford entrar na sala, murmurando que tudo estava bem com ela e Logan. O que era bom...


			Talvez Eric pudesse conversar com Logan também.


			Dando de ombros, ele se levantou sem fazer barulho e foi até o elevador. Chegando no segundo andar, ele passou diretamente pelo quarto de Brad, depois pelo de Rory e pelo seu. Havia mais três portas e ele precisava descobrir qual era a de Logan. Decidiu tentar primeiro na que havia um desenho de um sorriso e um L. A conversa com Logan seria, no mínimo, interessante.


			***


			Sim, as coisas poderiam piorar, pensou Logan, depois de receber uma mensagem de Arthur, falando que Eric estava no elevador e provavelmente iria para o segundo andar.


			Logan estava acostumado a desejar homens diferentes. Era normal. A diferença era que nenhum desses homens iriam ficar morando com ele por um mês e muito menos eram irmãos da sua suposta namorada.


			Logan fez exatamente o que imaginou que nunca faria, colocou uma regata às pressas – já que estava deitado de costas nuas –, o celular no bolso e foi até a porta, pensando em ir até a sauna. Talvez chamasse Arthur e tentasse descobrir quem era o outro homem bonito que estava na mansão também.


			Abriu a porta bem rápido e começou a andar para fora, mas parou ao bater em alguma superfície dura que cheirava maravilhosamente bem, como jasmim e canela. Mãos grossas foram até a sua cintura e Logan levantou o rosto, encontrando brilhantes olhos verdes.


			— Oops! – murmurou Eric, com a voz rouca, fazendo um som de prazer com a garganta. Seu sorriso era sarcástico, torto para um lado e suas mãos se apertaram mais na cintura do cantor.


			— Oi... – murmurou Logan, nervosamente mordendo o lábio inferior e se afastando. – Desculpa. Não sabia que alguém estaria na porta.


			— Ah, tudo bem. Brad e seu amigo estão conversando e minha irmã, dormindo. Então resolvi vir aqui e me apresentar para você... talvez começar de novo, sabe? Não acho que podemos continuar assim... – Sua voz era rouca, e ele arrastava cada palavra, seus olhos passando pelo corpo inteiro de Logan, dos pés à cabeça.


			Logan estendeu a mão na hora, olhando para baixo, tentando parar de encarar Eric.


			— Sou Logan... Logan Turner.


			Eric retirou as mãos da cintura de Turner, estendendo a esquerda e apertando sua mão, mas quando Logan puxou a mão de volta, ele aproveitou a oportunidade e deu um passo para frente, empurrando os dois para dentro do quarto e fechando a porta com as costas. Logo em seguida, suas duas mãos foram para a bunda avantajada do homem à sua frente e puxaram ele até que seus lábios quase se encostaram.


			— Não precisa se apresentar, Logan. – Sussurrou a última palavra, o hálito quente batendo no rosto de Turner, fazendo-o estremecer e se segurar para não fechar os olhos. – Creio que já nos conhecemos muito bem, ou, ao menos, suas mãos conhecem meu corpo e seus lábios definitivamente conhecem os meus.
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